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INTRODUÇÃO

O resgate de plântulas pode ser definido como a reti-
rada de espécies arbustivo - arbóreas nativas que re-
generam em fragmentos florestais, levando - os para
adaptação e desenvolvimento em viveiro ou diretamente
para o campo com posterior utilização em áreas a se-
rem restauradas. Trata - se de um método de grande
importância, não apenas para minimizar o problema
da perda da diversidade biológica nos projetos de res-
tauração, mas pela possibilidade de conservação do ma-
terial genético que seria suprimido (NAVE, 2005; CA-
LEGARI, 2009). No entanto, atualmente, a adoção
dessa técnica somente é permitida como medida mi-
tigadora em remanescentes florestais nos quais o li-
cenciamento ambiental autorizou a supressão da ve-
getação (NAVE, 2005; VIANI, 2005; CALEGARI,
2009). Sendo a Aspidosperma sp.(peroba), uma das
espécies indicadas, devido ao seu potencial ecológico
para recuperação de áreas degradadas. Os poucos es-
tudos existentes na literatura cient́ıfica sobre resgate de
plântulas jovens de espécies tropicais, relatam a neces-
sidade de se realizar cortes de 50% das folhas de cada
indiv́ıduo. Esse processo auxilia no sucesso de pega
pela redução do estresse h́ıdrico e facilita a visualização
da emissão de novas folhas pela planta. A fim de evi-
tara perda de águapor transpiração,Xavieretal. (2009)
recomendama redução do limbo foliar em 50%, sendo
a proporçãomais comum na produçãoclonalde mudas
de eucaliptono Brasil. A razão para a redução dafo-
lha épara evitar oefeito ”guarda - chuva”que potencial-

menteprejudica aeficiência da irrigação e para evitar a
transpiraçãoem excesso.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a in-
serção de folhas de peroba, com e sem redução foliar,
aos 120 dias após o resgate.

MATERIAL E MÉTODOS

Localização e caracterização da área de estudo - O tra-
balho de resgate de plântulas de peroba foi realizado
no distrito de Mendanha MG, em dezembro de 2010.
A área se encontra na região do Alto Vale do Rio Je-
quitinhonha, no Complexo da Serra do Espinhaço, na
parte sudeste do munićıpio de Diamantina. O regime
climático da região é tipicamente tropical, Cwb na clas-
sificação de Koppen, caracterizado por verões úmidos
e invernos secos. A precipitação anual varia de 1.250
a 1.550mm e a temperatura, de 18o a 19oC. Coleta
e condução das mudas - Foram extráıdos do solo 240
plântulas com aux́ılio de pá de jardinagem. O mate-
rial experimental foi destorroado até a planta ficar com
as ráızes nuas e em seguida acondicionadas em recipi-
ente contendo aguá. As plantas foram transportadas
imediatamente para o Centro Integrado de Propagação
de Espécies Florestais pertencente ao Departamento de
Engenharia Florestal da UFVJM, onde foi instalado o
experimento. As plantas foram divididas em duas clas-
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ses de tamanho (Classe I 0 a 15 cm e Classe II 20 a 35
cm) e submetidas a três tratamentos de redução foliar
(1 - sem redução foliar/testemunha, 2 - redução foliar
em 50%, 3 - remoção total das folhas). Em seguida
as mudas foram transplantadas para sacos de polieti-
leno contendo substrato composto por 70% de terra de
subsolo e 30% de Bioplant. Análise dos dados - Foi con-
duzido um delineamento inteiramente casualizado, com
quatro repetições, no esquema fatorial 3x2, (três trata-
mentos de redução foliar e duas classes de tamanho),
com 10 plantas cada unidade amostral, totalizando 6
tratamentos (T1 - Classe I, sem redução; T2 - Classe I,
redução 50%; T3 - Classe I, redução 100%; T4 - Classe
II, sem redução; T5 - Classe II, redução 50%; T6 -
Classe II, redução 100%). A emissão de folhas aos 120
dias após o resgate foi avaliada manualmente. Os da-
dos foram submetidos à ANOVA e teste Tukey a 5,0%
de probabilidade utilizando o software Statistica 7.0.
Foi realizada a estat́ıstica descritiva da contabilização
de folhas inseridas durante o peŕıodo de avaliação. Es-
sas mudas se encontravam aparentemente sadias e sem
sinais de injurias que poderiam comprometer o seu de-
senvolvimento.

RESULTADOS

A significância estat́ıstica foi observada a ńıvel de in-
teração (classes de tamanho x redução foliar) com
p=0,0003, assim, procedeu - se o desdobramento dos
graus de liberdade. Os graus de liberdade (18 g.l.) de-
finidos para os reśıduos foram suficientes para reduzir
o erro, controlar variabilidades externas e captar di-
ferença estat́ıstica pelas fontes de variação. Na classe
de tamanho 0 - 15cm (1,2667 ±0,4499 folhas/planta)
não foi observada diferença estat́ıstica significativa (p
> 0,05) para emissão de folhas/planta entre os tra-
tamentos de redução foliar no teste de médias. Esta
classe foi superior a de 20 - 35cm (1,0167 ±0,9074 fo-
lhas/planta) quando não realizou redução foliar (1,3000
folhas/planta) e ao ser feita com 50,0% (1,25000 fo-
lhas/planta). Recomendando - se, operacionalmente,
não reduzir as folhas ao se trabalhar com classe de 0 -
15cm. A emissão de folhas na classe de tamanho 20 -
35cm foi efetiva quando reduziu em 100,0% as folhas
(2,200 folhas/planta), podendo ser recomendada em
uma maior escala operacional. Este tratamento possibi-
litou a formação de mais folhas por planta, conseqüen-
temente, maior produção de biomassa foliar que está
diretamente relacionada à taxa fotossintética, permi-

tindo o vegetal explorar melhor os recursos dispońıveis
no meio (NOUVELLON et al., 2010). Os valores dos
percentuais de indiv́ıduos com folhas emitidas foram:
T1) 57,50 ±22,17%; T2) 65,00 ±12,91%; T3) 57,50
±9,57%, T4) 25,00 ±5,77%; T5) 20,00 ±8,16% e T6)
87,50 ±5,00%. Portanto, a maior homogeneidade de in-
div́ıduos que emitiu folhas foi verificada para a redução
em 100,0% da folhas nesta última classe de tamanho
citada.

CONCLUSÃO

A redução foliar pode inviabilizar o resgate de plântulas
nas classes de tamanho de 0 - 15cm. A classe de tama-
nho 20 - 35cm com redução foliar de 100,0% produziu
maior quantidade de folhas por planta em meio aos tra-
tamentos realizados.
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